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Introdução
O futebol é o esporte mais praticado no país e um dos mais praticados no mundo. Muitas crianças sonham em ser grandes jogadores, “[...] esse sonho de ser jogador de futebol, que já faz parte do imaginário e da cultura infantil, quando intensificado pelas expectativas e esperanças parentais e pela mídia faz aumentar a cobrança por resultados técnicos imediatos. [...]” (RIGO, et al, 2007, p.81), e com isso, procuram escolinhas de formação. Nas escolinhas de futebol, comumente, vemos um grande número de pais assistindo aos treinos e jogos e, alguns destes pais ficam na beira do campo gritando com as crianças, dando conselhos e dizendo o que eles devem fazer, não sabendo impor limite para a sua participação.
O objetivo desde estudo é analisar a intervenção dos pais na prática dos atletas entre 7 e 11 anos da Escola de Formação do Sport Club Rio Grande, apurar a influência dos pais no desempenho dos filhos e nas escolhas táticas e/ou técnicas do jogo, verificar a visão do técnico da categoria quanto ao posicionamento e intervenção dos pais e descobrir os motivos porque os atletas estão na Escola de Formação do Sport Club Rio Grande.

Portanto esse estudo servirá para alertar os pais acerca de seu comportamento e, com isso, fazer com que eles repensem suas atitudes em relação à prática futebolística do filho.

Metodologia

Para a confecção da discussão principal foram utilizadas entrevistas semi-estruturadas e diários de campo.

Os diários de campo foram elaborados durante as observações de treinos e jogos. Já as entrevistas foram realizadas com pais, alunos e professor. 

Após a elaboração dos diários de campo e da realização das entrevistas, esses dados foram triangulados com o referencial teórico. 

Resultados e Discussão

Após a triangulação dos dados podemos perceber que os pais tentam orientar as crianças durante os treinos e jogos falando para elas jogarem em uma determinada parte do campo ou não, e também quando devem chutar, passar a bola, etc. A partir dessas intervenções dos pais, o professor ressalta que em alguns casos isso serve de incentivo para as crianças, porém em outros, podem deixá-las apáticas.

Na categoria escolhida foi visto que há meninos que estão na Escola de Formação apenas para fazer uma atividade física, porém há outros que estão lá com o intuito de aprender a jogar melhor, embora esse não seja o objetivo do professor em relação à categoria pesquisada.   

Considerações Finais
Espero que este trabalho seja visto por pais de alunos de escolinhas de futebol e que estes pais reflitam sobre seu comportamento durante treinos e jogos dos seus filhos dando mais atenção a suas atitudes.
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